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cinema do passado.1 Assim, seus objetos de ana lise sa o discutidos a partir 

de um motivo em comum: as relaço es de classe no cinema brasileiro e as 

mutaço es, rupturas e dia logos existentes entre os filmes. Ale m de 

embasar-se na obra de importantes teo ricos do cinema brasileiro como Jean 

Claude-Bernardet e Ismail Xavier, Souto dialoga tambe m com autores como 

Walter Benjamin, Michel Foucault e Jacques Aumont, especialmente no 

primeiro capí tulo de seu livro, dedicado a  discussa o da metodologia 

empregada no estudo em questa o que, como a pro pria coloca, relaciona-se 

de maneira intrí nseca ao seu pro prio problema de pesquisa (p. 40). Numa 

perspectiva comparativa, a pesquisadora propo e as noço es de inventa rio, 

coleço es e se ries como ferramentas para analisar, comentar e propor a 

partir dos objetos em questa o. Especialmente interessante e  a transposiça o 

da ideia de “constelaça o”, em alusa o a  meta fora usada por Walter Benjamin 

(1984), como um recurso visual empregado em ilustraço es presentes nos 

capí tulos do livro. Essas constelaço es sa o mapas conceituais que tratam de 

organizar seus objetos a partir das relaço es que sustentam entre si e das 

ligaço es que assim se estabelecem (p. 49). 

No capí tulo “De peo es a dome sticas: uma se rie histo rica”, partimos de 

filmes como Viramundo (1965) e ABC da Greve (1979-90) que mostram o 

trabalho e a figura do opera rio a partir daquilo que Bernardet (2003) 

propo e como “modelo sociolo gico” do documenta rio brasileiro, cuja 

principal linha de força  e  a construça o de tipos, num recorrente 

esmagamento das singularidades decorrente da busca por uma imagem 

ideolo gica, correspondente a alguma expectativa ou teoria (p. 53). A partir 

de Peões (2004), essas imagens passam a ser tensionadas pelo 

deslocamento dos opera rios do corpo de trabalho das fa bricas em direça o 

ao espaço dome stico, e uma significativa abertura a s suas individualidades, 

“suas opinio es, desejos e sentimentos” (p. 66). Tambe m em Peões começa a 

ser questionado o papel do cineasta em relaça o ao seu entrevistado, gesto 

que sera  intensamente explorado em filmes como Doméstica (2012), Babás 

(2010) e Santiago (2007), discutidos no capí tulo seguinte, intitulado 

“Relaço es de poder em casa e em cena”.  Nos tre s, a noça o de trabalho 

tambe m se desloca da tradicional fa brica para o espaço dome stico, por 

 

 

 
1 O fim da Embrafilme e do Ministério da Cultura nos anos 1990, durante o governo do presidente Fernando Collor 
de Melo, impossibilitou a maior parte da produção cinematográfica no país. O período que se sucede a este 
“apagão” ficou conhecido como Retomada e foi marcado pela criação de leis de incentivo, entre as quais a Lei do 
Audiovisual, e o consequente restabelecimento da produção, entre 1995 e 1999. O cinema realizado a partir dos 
anos 2000 por vezes é nomeado “cinema pós-retomada”, marcando uma ruptura no contexto de realização das 
obras, nas políticas culturais existentes no país, no volume e na recepção das produções. 
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vezes explorando as questo es de ge nero em intercessa o com os problemas 

de classe.  

Distanciando-se cada vez mais de “modelos sociolo gicos” de representaço es 

de classe, o livro encontra-se, nos capí tulos subsequentes, com cinemas 

erigidos a s custas de processos de infiltraça o, muitas vezes valendo-se de 

dispositivos cinematogra ficos e, eventualmente, com propostas narrativas 

e este ticas radicais. Em “Dispositivos e Infiltraça o”, sa o discutidos 

principalmente Pacific (2009) e Doméstica (2012), “filmes-dispositivos em 

que personagens filmam outros personagens”, conforme define a pro pria 

autora (p. 119). Em ambos, a ca mera e  entregue a personagens implicados 

no contexto estudado pelo filme para que registrem a si pro prios ou a 

pessoas do seu conví vio (as empregadas dome sticas no filme de 2012, por 

exemplo, sa o filmadas pelos filhos ou filhas de seus patro es e de suas 

patroas). Agindo como cinegrafistas, diretores de cena e tambe m 

personagens dentro da pro pria criaça o, os volunta rios tornam-se 

mediadores da relaça o entre personagens e cineasta – esses, por sua vez, 

apo s lançarem ma o da estrate gia produtiva que constitui o dispositivo, 

voltam ao encontro do filme e da posiça o de enunciadores apenas na sala 

de montagem.  

Ainda dentro da investigaça o sobre filmes de infiltraça o, Um Lugar ao Sol 

(2009), Vista Mar (2009) e Câmara escura (2012) sa o os objetos de estudo 

do capí tulo “Documenta rios terroristas: notas sobre tocaia e armadilha”. O 

movimento investigado aqui aproxima-se de uma pra tica de “guerrilha” que 

tensiona as relaço es entre terror e territo rio. Entrando no lar do "inimigo", 

do Outro de classe, os cineastas atingem a esse ncia (possivelmente 

arquetí pica, como ressalta a autora) de seus personagens, representantes 

de uma classe me dia ou alta que tem como pilar ideolo gico a ideia de 

propriedade privada. Tais filmes representam uma ruptura inega vel com a 

tradiça o do documenta rio brasileiro, majoritariamente voltado a  escuta 

atenta e empa tica dos(as) personagens. Aqui, os anteriormente 

mencionados dispositivos de infiltraça o sa o levados alguns passos adiante, 

perturbando, de fato, a realidade do outro. Os limites e ticos e este ticos 

desses dispositivos sa o tensionados no capí tulo dadas as especificidades de 

cada um dos objetos, mas tambe m a partir da comparaça o com outras obras, 

tais como A Opinião Pública (1967) e Hiato (2008). Esse tipo de ligaça o com 

filmes exteriores ao conjunto analisado e  um elemento recorrente em todos 

os capí tulos do livro, que nos ajuda a estabelecer conexo es mais dina micas 

entre diversos filmes brasileiros, alguns deles de extrema releva ncia no 
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contexto da filmografia nacional, outros mais recentes ou menos 

comentados.  

Uma coleça o de recentes filmes de ficça o, realizados entre 2011 e 2015, e  

discutida no capí tulo final, nomeado “Os invasores”.  Trabalhar Cansa 

(2011), Eles Voltam (2012), O Som ao Redor (2012), Casa Grande (2014) e 

Que Horas Ela Volta? (2015) trazem a figura do invasor como o outro de 

classe que avança pelo territo rio oposto. Em geral, trata-se de situaço es que 

envolvem pessoas de classes baixas adentrando o universo da classe me dia 

e da classe alta, com a exceça o a  regra talvez sendo o longa metragem Eles 

Voltam. Nesses filmes, o espaço habitado pelos personagens e  crucial para 

assinalar o gesto da invasa o, definida como “a ultrapassagem de uma 

barreira social” (p. 213), bem como delimitar o territo rio como um lugar de 

disputas simbo licas constantes, seja ele um bairro (O Som ao Redor), uma 

casa dividida entre a reas de patro es e a reas de funciona rios (Que Horas Ela 

Volta?), ou mesmo um supermercado (Trabalhar Cansa).  

A presença dos “invasores” favorece aquilo que a autora chama de “rupturas 

instauradoras”, na o necessariamente rompendo com a ordem estabelecida, 

mas promovendo algum tipo de instabilidade ou desconforto (p. 184). Esse 

tipo de sensaça o, para ale m de estar pulverizado na atmosfera dos filmes, 

na o raro leva a  criaça o de um clima de medo – a ameaça de um ataque (p. 

213). Alguns desses filmes, portanto, flertam com elementos do cinema de 

horror, materializando esses medos contempora neos que atravessam as 

relaço es de classe brasileiras, como o medo da invasa o, da perda de status 

ou poder, da desconfiguraça o de dina micas sociais, patronais e familiares. 

A ana lise presente no livro evidencia a existe ncia de simbologias visuais e 

sonoras marcantes desse movimento de construça o cinematogra fica do 

medo, como os vultos, as piscinas vazias, a presença de animais ou a 

animalizaça o dos sujeitos – nesse u ltimo caso, fazendo refere ncia tambe m 

ao filme argentino O Pântano (La Ciénaga, 2001) e seu rato-do-banhado. Em 

suma, em meio ao mergulho cotidiano nas minu cias de seus personagens, 

permeadas por complexas dina micas sociais que fazem refere ncia ao 

cena rio brasileiro, ha  algo de macabro que, por sua força, inevitavelmente 

irrompe na narrativa, muitas vezes na forma de algo sobrenatural.  

Dialogando com a tradiça o da historiografia do cinema brasileiro, ao passo 

que atualizando-a, Infiltrados e Invasores articula a interdisciplinaridade 

nos estudos de cinema conjugando o arcabouço teo rico de disciplinas do 

conhecimento como histo ria, sociologia e literatura. E , pore m, a perspectiva 

comparada do cinema que guia o desenvolvimento de sua argumentaça o e 

costura seus capí tulos: o cinema como fonte, o cinema atrave s do cinema, 
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apontando os mais interessantes caminhos de ana lise.  Suas proposiço es 

metodolo gicas da o novo fo lego ao me todo da ana lise fí lmica comparativa, 

ferramenta ja  conhecida dos estudos de cinema que aqui parece adequar-se 

de maneira exemplar ao estudo proposto. Ao remexer os arquivos do 

cinema brasileiro, aproximando obras ja  reverenciadas, como Peões (2004), 

a filmes ta o mais recentes como Que Horas Ela Volta? (2015), Souto oferece 

uma nova perspectiva sobre as tradiço es presentes no cinema brasileiro, 

bem como seu desenvolvimento narrativo, este tico e ate  mesmo 

mercadolo gico. Todavia, as relaço es de classe que sa o objeto de estudo do 

livro em questa o perpassam tambe m a histo ria de um paí s e a construça o 

de sujeitos (muitos dos quais cineastas, realizadores dos filmes discutidos 

no livro) engajados de diferentes maneiras com a dina mica social brasileira. 

A complexidade do assunto demanda a s linhas retas e ascendentes da 

Histo ria desvios, rompimentos, fios e rupturas, e a isso Infiltrados e 

Invasores responde com suas instigantes constelaço es. 
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